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 Passiva 
◦ Proteção imediata 

◦ Imunidade temporária 

 Ativa 
◦ Proteção não é conferida imediatamente 

◦ Proteção prolongada 

 



 



 Imunidade materna 
◦ Transferência placentária 

◦ Colostro 

 

 

 

 

 



 Antisoros: soro contendo Acs 
◦ Carbúnculo (bovinos), Cinomose (cães), 

Panleucopenia (gatos), Sarampo (humanos) 

 

 Espécie homóloga ou heteróloga 

 



 C. tetani e C. perfringens: antitoxinas 
produzido em cavalo jovem. 
◦ 1º injeção de toxóide (tratamento com formaldeído) 

◦ Aplicações subsequentes: toxina purificada 

 Colheita do sangue 
◦ Plasma é separado do sangue e a fração das 

globulinas (Acs) é concentrada, titulada e embalada 

 

 Padrão biológico internacional 
◦ Dose necessária para proteger cobaias contra uma 

quantidade definida de toxina tetânica com a dose 
de preparação padrão necessária para atingir a 
mesma proteção 



 Imunoglobulina tetânica: proteção imediata 
contra o tétano 
◦ Dependendo da lesão, grau de contaminação da 

ferida e o tempo decorrido desde a lesão 

◦ Não tem eficácia quando a toxina liga ao seu 
receptor-alvo (sinais clínicos) 



 



 Problemas? 
 

 Utilização das imunoglobulinas em espécies 
heterólogas 
◦ Igs tratadas com pepsina para destruição da porção 

Fc, enquanto a porção da molécula da Ig necessária 
para neutralizar a toxina (Fragmento F(ab)’2) é 
mantida intacta 

 
 Hipersensibilidade do tipo III (doença do soro) 

 
 Interferência na proteção ativa contra o 

mesmo antígeno 



 Acs monoclonais: produzidos por hibridomas 
de camundongo 

 Acs contra o antígeno K99 (fímbria de E. coli) 
 Via oral em bezerros 

 

 Acs contra céls de linfoma 
◦ Tratamento de cães  



 Vacina ou exposição a infecção 
 

 Vacina ideal: barata, estável, segura e 
adaptável. 

 Não apresente efeitos colaterais 
 Diferenciar a resposta imunológica da vacina 

e da exposição ao agente 
 

 Antígeno apresentado de forma eficiente 
 Estimular tanto céls B quanto as céls T 
 Estimular celular de memória  

 



 Vacina viva e inativada 

 Antigenicidade elevada x ausência de efeitos 
colaterais: não são compatíveis 

 Diferentes resposta 

 Vacina viva x inativada  
 Vírus vivo: resposta T CD8+ Th1 

 Vírus inativado: resposta T CD4+ Th2 

 Vacina viva de Salmonella: CD40, CD86, IL-6, IL-12 e o 
fator estimulador de colônias de granulócitos-
macrófagos  

 

 



 Vacina B19: B. abortus lisa 
◦ Imunidade em vacas durante a vida toda e 

preveniam o aborto 

◦ Reações sistêmicas: Edema local, febre, anorexia, 
apatia e queda na produção de leite 

◦ Pode causar aborto em vacas prenhas, orquite e 
febre oscilante em humanos 

◦ Não diferencia no teste sorológico: Vacina x 
Infecção 

 Vacina RB51 (EUA): cepa rugosa da B. abortus 
◦ Menos patogênica 

◦ Diferencia no teste sorológico (não produz o 
antígeno O do lipopolissacarídeo) 



 



 Vacinas vivas: 
◦ Virulência residual 

◦ Contaminação por microrganismos indesejados 

◦ Exigem cuidados na preparação, armazenamento e 
manuseio  

 ↑ custo da vacina 

 

 Vacinas inativadas: 
◦ Utilização de adjuvantes pode causar inflamação e 

toxicidade sistêmica 

◦ ↑  quantidades de antígenos ou doses múltiplas 

 ↑ o risco de ocorrência de reação de hipersensibilidade 

 ↑ custo da vacina 

 

 



 Devem apresentar uma antigenicidade o mais 
similar possível à dos organismos vivos 

 Não devem causar grandes modificações da 
estrutura antigênica 

 Calor ou substância química 

 Formaldeído: interage com proteínas e ácidos 
nucleicos, conferindo rigidez estrutural 

 Manter íntegro os epítopos dos antígenos 
◦ Ex: óxido de etileno, etilenoimina, 

acetiletilenoimina e β-propiolactona 



 Grau de atenuação é um ponto crítico 

 Cultivar o microrganismos em condições 
incomuns , para perder a adaptação ao seu 
hospedeiro comum, ex: carência nutricional 
◦ Não garante a estabilidade genética 

 Manipulação genética, ex: estreptomicina 

 Cultivo prolongado em céls ou espécies às 
quais não sejam adaptados 

 Utilizar organismos inteiramente virulentos 
(ectima contagioso) 



 Objetivo? 

 Microrganismo perca sua capacidade de 
causar infecção, porém mantém sua 
capacidade para multiplicar de maneira 
transitória 



 Técnicas moleculares modernas pode 
produzir vacinas novas e melhoradas 

 Classificação segundo a USDA dos produtos 
biológicos veterinários desenvolvidos por 
eng. Genética 

 
Categoria Descrição 

I Vacinas que contêm organismo recombinante inativado ou 
antígenos purificados derivados de organismos 
recombinantes 

II Vacinas contendo organismos vivos que contenham 
deleções genéticas ou genes marcadores heterólogos 

III Vacinas que contêm vetores de expressão ativos 
expressando genes heterólogos para antígenos imunizantes 
ou outros estimulantes 



 



 Produzem grande quantidade de antígeno 

 Gene que codifique um antígeno, clona e 
expressa em uma bactéria, levedura ou em 
outras céls 

 Ex: a principal proteína do envelope do vírus 
da leucemia felina (FeLV) foi isolado e 
inserido na E. coli. A proteína expressa foi 
colhida, purificada e misturada com o 
adjuvante saponina 

 



 Clonagem em plantas, como batata, milho e o 
tabaco 
◦ Produz concentrações elevadas de antígenos, 

podendo ser fornecida como alimento 

 A técnica de clonagem é empregada quando 
necessita de grandes quantidades de 
antígenos proteicos puros 

 Dificuldades 
◦ Antígenos fracos 

◦ Bom vetor de expressão 

◦ Manipulação genética 

 



 Modificação dos genes 

 Ex: vacina contra o herpesvírus  

causador da pseudorraiva em suínos 
◦ Deleta o gene que produz a enzima timidina quinase, 

necessária para a replicação em células indivisíveis, como 
os neurônios 

 Induz uma proteção eficaz e bloqueia a invasão celular pelo 
vírus virulento 

 “Vacinas marcadoras” – vacina DIVA 
◦ Deleta genes que não são essenciais para replicação ou 

virulência 

   Diferencia o vírus vacinal do patogênico: testes sorológicos  



 Organismo recombinante contém genes 
clonados que codificam os antígenos proteicos 
◦ Fácil administração 

◦ Genomas extensos  

◦ Expressa níveis elevados do novo antígeno 

 Poxvírus (Vacínia, avipoxvirus e o canaripox) 

 Vacina aprovada pelo USDA: vírus da doença de 
Newcastle 

 Avipoxvirus contém os genes HA e F foram 
incorporados no vírus de Newcastle, 
protegendo a ave contra Newcastle e varíola 

 



 



 Vacina é composta de DNA que  

codifica o antígeno 

 O gene é inserido em um plasmídeo 
◦ Incorporado pelas céls do hospedeiro, o DNA é 

transcrito em mRNA e convertido em uma proteína 
endógena para a vacina 

 Ex: proteção de equinos contra o vírus do 
Nilo Ocidental  
◦ Plasmídeo projetado para expressar altos níveis de 

proteína do envelope viral (E) e pré-membrana 
(prM) 



 Induz a uma resposta similar aquela induzida 
pela vacina viva atenuada 

 Indicada: manipulação do microrganismo difícil 
ou perigosa 

 Vantagem: 
◦ Imunização com DNA purificado permite a 

apresentação dos antígenos em sua forma nativa 
◦ Seleciona apenas o gene de interesse 

 Desvantagem: 
◦ Integração da vacina de DNA ao genoma do 

hospedeiro, provocando a ativação de oncogenes ou à 
inibição de genes supressores tumorais 

◦ Transferência do gene de resistência no antibiótico às 
bactérias. Utiliza-se outros marcadores 



 Empregar reforço com uma vacina igual ou 
diferente da primeira imunização 

 Estratégia de sensibilização (prime) e reforço 
(boost) 

 Melhora significativa da eficácia da vacina 



 Bactérias produzem exotoxina 

 Desnaturadas com formaldeído tornando-se 
atóxica, denominada toxoide 

 Vacina induz a produção de anticorpos 
antitoxina, que fixa na toxina e neutraliza seus 
efeitos 

 Produção controlada para evitar a modificação 
excessiva da estrutura do epítopo 



 Organismos inativados com baixa 
antigenicidade ou antígenos purificados 

 Aumenta a resposta imune humoral ou 
celular, ou ambas, contra o antígeno 

 Permiti reduções na quantidade do antígeno 
ou no nº de doses 

 Estabelece memória prolongada 

 



 





 



 Retardam a eliminação de antígenos  

 Ex: sais de alumínio (hidróxido de alumínio, 
fosfato de alumínio e alume) e fosfato de 
cálcio 

 Promove a formação de granuloma rico em 
macrófagos 

 Influencia somente a resposta imunológica 
primária 



 Emulsão água em óleo (adjuvante incompleto 
de Freund) 

 Ag eliminado da fase aquosa 

 O óleo é irritante e promove uma reação local 
crônica, com destruição tecidual 

 Óleo mineral é irritante 

 Óleo não-mineral é menos irritante, porém 
menos eficazes 

 



 O sistema imune captura e processa partículas 
como bactérias e outros microrganismos de 
forma muito mais eficiente do que antígenos 
solúveis 

 Imunoestimuladores microbianos 

 Ags incorporados em partículas facilmente 
fagocitadas 

 Ex: emulsões, partículas, complexos 
imunoestimulantes (ISCOMs) e lipossomos 

 Pouco usado na MV 



 Promove a produção de citocinas 

 Derivados de produtos microbianos (padrões 
moleculares associados a patógenos – PAMPs) 
◦ Ativam céls dendríticas e os macrófagos, 

estimulando a secreção de IL-1 e Il-12, 
promovendo a ativação de céls T auxiliares 

 Dependendo do produto pode induzir a 
resposta Th1 e Th2 
◦ Ex: Lipopolissacarídeos (resp. humoral), saponinas 

(resposta Th1) 



 Adjuvante de depósito ou particulado + agente 
imunoestimulante   

 Ex: adjuvante de depósito de base oleosa pode 
ser misturado a Mycobacterium tuberculosis 
inativada incorporada à emulsão de água em 
óleo (adjuvante completo de Freund – FCA) 

 FCA forma um depósito e os Bacilos contém 
muramil dipeptídeo, que ativa macrófagos e 
células dendríticas 
◦ IgG > IgM 
◦ Inibe a indução da tolerância, favorece as reações de 

hipersensibilidade tardia, acelera a rejeição de 
enxertos e promove a resistência tumoral 



 Uso de adjuvantes de base oleosa em animais 
destinados ao consumo humano 
◦ FCA é proibido em bovinos: Óleo mineral prejudica a 

carne e as micobactérias podem induzir resultado 
positivo no teste cutâneo para tuberculina 

◦ Altamente tóxico para cães e gatos 

 Mais utilizados na Vet. são os adjuvantes de 
depósito 
◦ Hidróxido de aluminio, fosfato de aluminio e o 

alume. 

 



 Segurança 
◦ Utilizar vacinas para controlar qualquer doença 

◦ Grau de risco associado a doença x procedimentos 
de controle e tratamento 

 

 Eficácia 
◦ Imunidade protetora fraca ou ausente 

◦ Resposta transitória e ineficaz 



 Grau de importância 

 I vacinas essenciais (ou centrais): doenças 
comuns e perigosas 

 II vacinas opcionais (ou não centrais): doenças 
cujos riscos associados a não vacinação sejam 
baixos 

 III Utilizadas em casos especiais: doenças de 
pouca significância clínica ou cujos riscos não 
prevalecem de forma significativa sobre os 
benefícios 

 

 Vacinação do rebanho 



 



 



 



 Antissepsia local da aplicação e cuidados na 
aplicação 

 Doses padrão 

 Via intramuscular e subcutânea 

 Lote grande: vacinação em massa (aerossóis e 
água) 



 Vários microrganismos em uma única vacina 
◦ Proteger o animal contra vários agentes com 

economia de esforços 

 Competição entre os microrganismos 
 Fabricante realiza testes 

 As vacinas nunca devem ser misturadas 
indiscriminadamente, pois um componente 
pode predominar na mistura ou interferir na 
resposta para os demais componentes 



 Série inicial 

 Anticorpos maternos interferem na vacinação 
de animais jovens 

 Progenitora é vacinada: anticorpos no 
colostro 

 Imunidade ativa quando ocorre o 
esvanecimento da imunidade passiva 

 Doenças sazonais: vacinação no momento 
estratégico, antes dos surtos 



 Revacinação e duração da imunidade 

 Cronogramas de vacinação depende da 
duração da proteção efetiva 
◦ Depende do teor do antígeno, do tipo do organismo 

e da via de administração 

 Variabilidade entre indivíduos e entre os 
diferentes tipos de vacina 

 Revacinação anual em vacinas veterinárias 

 Animais com níveis séricos de Acs baixos ou 
indetectáveis podem estar protegidos: 
Persistência de linfócitos B e T de memória - 
respondem rapidamente a uma reinfecção 



 



 Selecionar a população correta de animais 

 Proporção de animais vacinados e da eficácia 
da vacina 

 Proteção profilática X resposta a um surto 
existente 

 Vacinação reativa 
◦ Vacinação em anel: proximidade da área afetada 

◦ Vacinação preditiva: vacinar animais das fazendas 
que contribuirão para a disseminação futura da 
doença 



 Eficácia 

 

 Boa qualidade e eficaz: fração prevenível > 80% 



 



◦ Armazenamento inadequado, uso de antibióticos, 
agentes químicos na esterilização de seringas e 
antissepsia com álcool de forma exagerada 

◦ Vias não convencionais 

◦ Distribuição desuniforme da vacinação em massa 



 Método de produção: destruiu epítopos ou 
quantidade insuficiente de antígeno 

 Processo biológico 
◦ Influenciada fatores genéticos e ambientais 

 Resposta imunológica normal está suprimida 
◦ Elevada carga parasitaria ou desnutrição 

 



 Animais que receberam doses adequadas de 
uma vacina eficaz podem não ser protegidos 
◦ Animais infectados 

◦ Vacina conter a cepa incorreta do organismo ou os 
antígenos incorretos (não protetores) 



 Toxicidade é rara, leve e transitória 

 Riscos comuns: Virulência residual, reposta 
alérgica, desenvolvimento da doença em 
hospedeiros imunodeficientes, complicações 
neurológicas e os efeitos prejudiciais ao feto 

 Vacinas licenciadas e as recomendações do 
fabricante 



 



 Reação inflamatória no local de aplicação 

 Dor, rubor e edema 

 1 dia depois 

 Durante 1 semana 



 Departamento de Agricultura dos EUA, 
departamento de Agricultura do Canadá e o 
diretório da M. V. do Reino Unido ou o MAPA 

 Licenciar os estabelecimentos e inspecionar 

 Segurança e potência da vacina 

 Relatar as reações adversas 



 



 




